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RESUMO 
Desde 1950, há registros de que todas as espécies de tartarugas marinhas existentes no mundo estão 

listadas como “em perigo” ou “ameaçadas”. Análises mostram que a principal causa desses impactos 

vem sendo a pesca acidental ocasionada pela captura através do arrasto de camarão que mata mais 

tartarugas do que todas as outras atividades humanas juntas, como colisões com barcos, óleo, plástico 

e outras artes de pesca. O objetivo do presente estudo foi abordar questões de preservação de 

tartarugas marinhas em uma turma de Engenharia de Recursos Hídricos e Ambiental, visando verificar 

a reconstrução do conhecimento sobre o tema em questão, aplicando pré e pós-teste contendo as 

mesmas 10 questões. A atividade envolveu levantamento bibliográfico para planejar, elaborar e 

ministrar a aula de 40 minutos de duração sobre “Pesca Acidental de Tartarugas Marinhas” contendo 

45 slides com figuras que estão disponíveis no banco de imagens do Google. A aula foi ministrada 

com auxílio de Datashow que projetou 45 slides. As respostas qualitativas foram analisadas pelo 

programa WordArt para gerar nuvens de palavras. Essa análise indicou que a participação dos 31 

estudantes foi relativamente maior e mais completa no pós-teste. Foi verificado que a aula ministrada 

abordando questões sobre as características biológicas e as ameaças sobre tartarugas marinhas, bem 

com a importância de sua preservação foi facilitador no processo de ensino-aprendizagem de 

conteúdos sobre as tartarugas marinhas, possibilitando o despertar da curiosidade do aluno, que foi 

relevante no processo de construção e reconstrução do conhecimento do tema abordado. 

  
Palavras-chave: Extinção, Nuvem de Palavras, Preservação, Pré-teste, Pós-teste. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O curso de Engenharia de Recursos Hídricos e Ambiental da Universidade Federal 

Fluminense tem em seu primeiro período letivo a disciplina Biologia Geral que aborda temas 

nas áreas de zoologia, ecologia e genética. Reunindo temas ambientais atuais envolvendo 

zoologia e ecologia, foi elaborada uma aula sobre a “Pesca Acidental de Tartarugas 

Marinhas” que foi precedida de um pré-teste e seguida de um pós-teste para verificar os 
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conhecimentos prévios dos estudantes e a reconstrução de conhecimentos por parte destes a 

partir da aula ministrada. 

Características das tartarugas marinhas 

As tartarugas marinhas são répteis que, provavelmente, surgiram no ambiente terrestre 

no período Carbonífero há mais de 300 milhões de anos (PRITCHARD, 1996). Esses animais 

apresentam um crescimento demorado e longevo. Sua vida é complexa, englobando diferentes 

ecossistemas como o terrestre (postura de ovos) e o marinho (forrageamento e reprodução) 

(BOLTEN, 2003). Existe uma grande diversidade entre os modos de vida das diferentes 

espécies existentes de tartarugas marinhas. Tais diferenças podem ser ilustradas por extremos 

reprodutivos que vão desde a construção de ninhos de arribadas até a formação de ninho 

solitário, dietas que vão desde o consumo de grama marinha até a captura de água-viva e 

metabolismo que vai desde a hibernação até a endotermia (BOLTEN, 2003). 

O tempo que os indivíduos levam para alcançar a maturidade reprodutiva varia entre 

as espécies, podendo ser de 7-30 anos (NATIONAL RESEARCH COUNCIL, 1990 apud. 

VAN BUSKIRK; CROWDER, 1994). Uma vez que começam o período reprodutivo, fêmeas 

e machos maduros navegam de sua área de alimentação até a praia de reprodução, onde a 

cópula acontece (VAN BUSKIRK; CROWDER, 1994). A fecundidade está diretamente 

relacionada com o tamanho do corpo da tartaruga (HIRTH, 1980). Só é possível diferenciar o 

sexo das tartarugas após atingirem a maturidade reprodutiva (PRITCHARD, 1996). 

As tartarugas adultas apresentam grande fidelidade às suas áreas tanto de alimentação 

quanto de reprodução e migram entre elas nos períodos apropriados. Esse modo de vida que 

caracteriza as tartarugas marinhas está ligado à habilidade de se orientar e navegar com 

precisão por grandes extensões de oceano podendo estar ligada com a detecção do campo 

magnético da terra desde filhotes (GOMES et al., 2006). 

Atualmente, as tartarugas marinhas são divididas em duas famílias, sendo elas 

Cheloniidae, composta pelos gêneros Chelonia, Eretmochelys, Lepdochelys, Caretta e 

Natator e Dermochelyidae, representada apenas pelo gênero Dermochelys (PRITCHARD, 

1996; REIS; GOLDBERG, 2017). 

Desde 1950, existem registros de que todas as espécies de tartarugas marinhas 

existentes no mundo estão listadas como “em perigo” ou “ameaçadas”. Análises mostram que 

a principal causa vem sendo a pesca acidental ocasionada pela pesca de arrasto de camarão, 



 

 

que mata mais tartarugas do que todas as outras atividades humanas juntas, como colisões 

com barcos, óleo, plástico e outras artes de pesca (LEWISON, 2004).  

Em uma análise global de 1990-2008, foi estimado que cerca de 85.000 tartarugas 

foram capturadas por pesca acidental (Wallace et al., 2010) em decorrência de pouca gestão e 

falta de metas quantitativas de redução das capturas acidentais (Moore et al., 2013). Para 

melhorar esse quadro é necessário maior esforço de observação e relatos da interação 

tartaruga-pesca tanto em escala comercial como em pequena escala que envolve pescadores 

profissionais e amadores (BERKES et al., 2001; WALLACE et al., 2010). 

Desse modo, o objetivo do presente estudo foi abordar questões de preservação de 

tartarugas marinhas para uma turma de Engenharia de Recursos Hídricos e Ambiental, 

visando verificar a reconstrução do conhecimento sobre o tema em questão. 

 

METODOLOGIA  

O projeto “Pesca acidental de tartarugas marinhas” foi cadastrado na Plataforma 

Sigproj, tendo recebido o número de processo 334895.1779.08062019. Esse projeto faz parte 

das atividades do Projeto de Programa de Educação Tutorial do Instituto de Biologia da 

Universidade Federal Fluminense (ProPET Biofronteiras). 

A atividade envolveu levantamento bibliográfico para planejar, elaborar e ministrar 

uma aula de 40 minutos de duração contendo 45 slides com figuras que estão disponíveis no 

banco de imagens do Google a exemplo daqueles ilustrados nas Figuras 1 a 4, abordando as 

características biológicas de tartarugas marinhas e os impactos que ameaçam a sua 

preservação, contendo as informações que estão descritas na introdução do presente estudo. 

Questionários com dez perguntas foi aplicado antes e depois da aula ministrada (pré e 

pós-teste) (Quadro 1). A aplicação do pré-teste teve como propósito de promover entre os 

estudantes a curiosidade e elaboração de questionamentos sobre o conteúdo da aula, servindo 

assim como um instrumento simples de metodologia ativa (MACEDO et al., 2018).  

O pós-teste foi aplicado para verificar se os estudantes reconstruíram seus 

conhecimentos a partir da aula ministrada. 

As respostas foram digitalizadas no programa Microsoft Word para analisar os textos 

através do programa nuvens de palavras online WordArt (https://wordart.com/).  

https://wordart.com/


 

 

 

 

Figura 1 – Exemplos de espécies de tartarugas pertencentes a cinco dos sete gêneros 

existentes. (Fonte: 

https://www.google.com/search?biw=1366&bih=635&tbm=isch&sa=1&ei=WBnrXPi1EobJ5

OUPhOm2wAI&q=esp%C3%A9cies+de+tartarugas+marinhas&oq=esp%C3%A9cies+de+tar

tarugas+marinhas&gs_l=img.3..0j0i24l2.7931.12719..13510...3.0..0.298.1562.0j8j1......0....1..

gws-wiz-img.......0i30j0i5i30.N0AbH0FEz7g#imgrc=_0yA2VKbo_iP9M: ) 

 

(A)  

 

(B) 

 

 

Figura 2 – Imagens ilustrando a Fibropapilomatose (A: vista lateral e B: vista abdominal) 

(Fontes: 

https://www.google.com/search?q=Fibropapilomatose&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved

=0ahUKEwjhjoW6pbriAhUwDrkGHQETAfkQ_AUIDigB&biw=1366&bih=635#imgrc=xDj

HLnbEBhdyxM:   / 

https://www.google.com/search?q=Fibropapilomatose&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved

https://www.google.com/search?biw=1366&bih=635&tbm=isch&sa=1&ei=WBnrXPi1EobJ5OUPhOm2wAI&q=esp%25C3%25A9cies+de+tartarugas+marinhas&oq=esp%25C3%25A9cies+de+tartarugas+marinhas&gs_l=img.3..0j0i24l2.7931.12719..13510...3.0..0.298.1562.0j8j1......0....1..gws-wiz-img.......0i30j0i5i30.N0AbH0FEz7g#imgrc=_0yA2VKbo_iP9M:
https://www.google.com/search?biw=1366&bih=635&tbm=isch&sa=1&ei=WBnrXPi1EobJ5OUPhOm2wAI&q=esp%25C3%25A9cies+de+tartarugas+marinhas&oq=esp%25C3%25A9cies+de+tartarugas+marinhas&gs_l=img.3..0j0i24l2.7931.12719..13510...3.0..0.298.1562.0j8j1......0....1..gws-wiz-img.......0i30j0i5i30.N0AbH0FEz7g#imgrc=_0yA2VKbo_iP9M:
https://www.google.com/search?biw=1366&bih=635&tbm=isch&sa=1&ei=WBnrXPi1EobJ5OUPhOm2wAI&q=esp%25C3%25A9cies+de+tartarugas+marinhas&oq=esp%25C3%25A9cies+de+tartarugas+marinhas&gs_l=img.3..0j0i24l2.7931.12719..13510...3.0..0.298.1562.0j8j1......0....1..gws-wiz-img.......0i30j0i5i30.N0AbH0FEz7g#imgrc=_0yA2VKbo_iP9M:
https://www.google.com/search?biw=1366&bih=635&tbm=isch&sa=1&ei=WBnrXPi1EobJ5OUPhOm2wAI&q=esp%25C3%25A9cies+de+tartarugas+marinhas&oq=esp%25C3%25A9cies+de+tartarugas+marinhas&gs_l=img.3..0j0i24l2.7931.12719..13510...3.0..0.298.1562.0j8j1......0....1..gws-wiz-img.......0i30j0i5i30.N0AbH0FEz7g#imgrc=_0yA2VKbo_iP9M:
https://www.google.com/search?q=Fibropapilomatose&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved=0ahUKEwjhjoW6pbriAhUwDrkGHQETAfkQ_AUIDigB&biw=1366&bih=635#imgrc=xDjHLnbEBhdyxM:
https://www.google.com/search?q=Fibropapilomatose&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved=0ahUKEwjhjoW6pbriAhUwDrkGHQETAfkQ_AUIDigB&biw=1366&bih=635#imgrc=xDjHLnbEBhdyxM:
https://www.google.com/search?q=Fibropapilomatose&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved=0ahUKEwjhjoW6pbriAhUwDrkGHQETAfkQ_AUIDigB&biw=1366&bih=635#imgrc=xDjHLnbEBhdyxM:
https://www.google.com/search?q=Fibropapilomatose&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved=0ahUKEwjhjoW6pbriAhUwDrkGHQETAfkQ_AUIDigB&biw=1366&bih=635#imgrc=MG119GthrOyDFM:


 

 

=0ahUKEwjhjoW6pbriAhUwDrkGHQETAfkQ_AUIDigB&biw=1366&bih=635#imgrc=MG

119GthrOyDFM: ) 

 

 

Figura 3 – Esquema ilustrando o ciclo de vida das tartarugas marinhas. (Fonte: 

https://www.google.com/search?q=ciclo+de+vida+de+tartarugas&source=lnms&tbm=isch&s

a=X&ved=0ahUKEwi9kLb1pLriAhX2ILkGHS5yAf8Q_AUIDigB&biw=1366&bih=635#im

grc=JPKcpJCzh9uuPM:) 

 

https://www.google.com/search?q=Fibropapilomatose&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved=0ahUKEwjhjoW6pbriAhUwDrkGHQETAfkQ_AUIDigB&biw=1366&bih=635#imgrc=MG119GthrOyDFM:
https://www.google.com/search?q=Fibropapilomatose&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved=0ahUKEwjhjoW6pbriAhUwDrkGHQETAfkQ_AUIDigB&biw=1366&bih=635#imgrc=MG119GthrOyDFM:
https://www.google.com/search?q=ciclo+de+vida+de+tartarugas&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved=0ahUKEwi9kLb1pLriAhX2ILkGHS5yAf8Q_AUIDigB&biw=1366&bih=635#imgrc=JPKcpJCzh9uuPM:
https://www.google.com/search?q=ciclo+de+vida+de+tartarugas&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved=0ahUKEwi9kLb1pLriAhX2ILkGHS5yAf8Q_AUIDigB&biw=1366&bih=635#imgrc=JPKcpJCzh9uuPM:
https://www.google.com/search?q=ciclo+de+vida+de+tartarugas&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved=0ahUKEwi9kLb1pLriAhX2ILkGHS5yAf8Q_AUIDigB&biw=1366&bih=635#imgrc=JPKcpJCzh9uuPM:


 

 

 

 

Figura 4 – Tartaruga marinha afogada em decorrência da pesca acidental.  (Fonte: 

https://www.google.com/search?biw=1366&bih=635&tbm=isch&sa=1&ei=8BrrXJX8K6qb5

OUPmoqB6AQ&q=acidental+tartaruga&oq=acidental+tartaruga&gs_l=img.12...7517.12923.

.15140...0.0..0.243.2440.4j13j2......0....1..gws-wiz-

img.......0.u18tLrhr66E#imgrc=XO764RKZS8H-VM: ) 

 

Quadro 1 - Lista de perguntas que foram aplicadas antes e depois da aula sobre a “Pesca 

Acidental Tartarugas Marinhas” (pré e pós teste). 

1. O que é uma tartaruga marinha? 

2. Você já viu uma tartaruga marinha viva? 

3. Você já viu uma tartaruga marinha morta? 

4. Quantos anos uma tartaruga marinha pode viver? 

5. Como as tartarugas marinhas se reproduzem? 

6. Qual é o habito alimentar das tartarugas marinhas? 

7. Que fatores podem causar impacto nesses animais? 

8. Qual é a importância das tartarugas marinhas no ecossistema? 

9. Que medidas devem ser tomadas para que as tartarugas marinhas sejam preservadas?  

10. O que acontecerá se as tartarugas marinhas forem extintas? 

 

 

 

https://www.google.com/search?biw=1366&bih=635&tbm=isch&sa=1&ei=8BrrXJX8K6qb5OUPmoqB6AQ&q=acidental+tartaruga&oq=acidental+tartaruga&gs_l=img.12...7517.12923..15140...0.0..0.243.2440.4j13j2......0....1..gws-wiz-img.......0.u18tLrhr66E#imgrc=XO764RKZS8H-VM:
https://www.google.com/search?biw=1366&bih=635&tbm=isch&sa=1&ei=8BrrXJX8K6qb5OUPmoqB6AQ&q=acidental+tartaruga&oq=acidental+tartaruga&gs_l=img.12...7517.12923..15140...0.0..0.243.2440.4j13j2......0....1..gws-wiz-img.......0.u18tLrhr66E#imgrc=XO764RKZS8H-VM:
https://www.google.com/search?biw=1366&bih=635&tbm=isch&sa=1&ei=8BrrXJX8K6qb5OUPmoqB6AQ&q=acidental+tartaruga&oq=acidental+tartaruga&gs_l=img.12...7517.12923..15140...0.0..0.243.2440.4j13j2......0....1..gws-wiz-img.......0.u18tLrhr66E#imgrc=XO764RKZS8H-VM:
https://www.google.com/search?biw=1366&bih=635&tbm=isch&sa=1&ei=8BrrXJX8K6qb5OUPmoqB6AQ&q=acidental+tartaruga&oq=acidental+tartaruga&gs_l=img.12...7517.12923..15140...0.0..0.243.2440.4j13j2......0....1..gws-wiz-img.......0.u18tLrhr66E#imgrc=XO764RKZS8H-VM:


 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os questionários foram respondidos por 31 estudantes, 15 do gênero feminino e 16 do 

gênero masculino, com idades variando entre 18 e 30 anos (19,06 ± 2,25). 

 As respostas para a pergunta “Você já viu uma tartaruga marinha viva?” foi SIM para 

23 estudantes e NÃO para sete estudantes. Adicionalmente, as respostas para a pergunta 

“Você já viu uma tartaruga marinha morta?” foi SIM para 11 estudantes e NÃO para 19 

estudantes. Ainda, alguns estudantes informaram que avistaram tartarugas vivas nas cidades 

de Cabo Frio, Arraial do Cabo, Maricá e Niterói, cidades localizadas no Estado do Rio de 

Janeiro. A avistagem de tartarugas mortas foi relatada para Arraial do Cabo e Niterói. 

 As demais respostas foram analisadas através de nuvens de palavras (Tabela 1). Essa 

análise informou que os estudantes tinham conhecimentos básicos sobre as características das 

tartarugas marinhas. Entretanto, no pós-testes revelou que parte das repostas continham 

informações que foram abordadas na aula e que não foram citadas nas respostas do pré-teste. 

Tais exceções são descritas a seguir. 

 Para a pergunta “O que é uma tartaruga marinha?” somente no pós-teste foi mencionado 

que elas só saem da água para copular e o número de espécies existentes (n= 6).   

 Para a pergunta “Como as tartarugas marinhas se reproduzem?” a palavra sexuada (n= 11) foi 

citada somente no pós-teste.  

 A pergunta “Qual é o hábito alimentar das tartarugas marinhas?” as palavras carnívoras 

e herbívoras foram mais citadas no pós-teste e a palavra omnívora (classificação correta) 

apareceu somente neste teste (n= 17). 

 

Tabela 1 - Nuvens de palavras das respostas obtidas, indicando quando foi pré ou pós-testes e 

o número (n) de estudantes que responderam cada pergunta.  

A. O que é uma tartaruga marinha? 

(Pré-teste; n= 29) 

 

(Pós-testes; n= 29) 

 



 

 

B. Como as tartarugas marinhas se reproduzem? 

(Pré-teste; n= 22) 

 

(Pós-teste; n= 30) 

 

C. Qual é o habito alimentar das tartarugas marinhas? 

(Pré-teste; n= 27) 

 

(Pós-teste; n= 30) 

 

D. Que fatores podem causar impacto nesses animais? 

(Pré-teste; n= 30) 

 

(Pós-teste; n= 30) 

 



 

 

E. Qual é a importância das tartarugas marinhas no ecossistema? 

(Pré-teste; n= 13) 

 

(Pós-teste; n= 30) 

 

F. Que medidas devem ser tomadas para que as tartarugas marinhas sejam preservadas? 

(Pré-teste; n= 29) 

 

(Pós-teste; n= 30) 

 

G. O que acontecerá se as tartarugas marinhas forem extintas? 

(Pré-teste; n= 17) 

 

(Pós-teste; n= 30) 

 

 

   

 A palavra pesca surgiu somente no pós-teste para a pergunta “Que fatores podem causar 

impacto nesses animais?” revelando que os conteúdos da aula que abordou sobre a captura 

acidental pelas redes de pesca (n= 26) foram assimilados por parte dos estudantes.  



 

 

 Para a pergunta “Qual é a importância das tartarugas marinhas no ecossistema?” 

somente 13 dos 30 estudantes sabiam que os animais em questão fazem parte de uma cadeia 

alimentar sendo, assim, importante para o equilíbrio do ecossistema marinho. No pós-teste, as 

respostas corretas para essa pergunta aumentaram para 30 (100%). 

 A pergunta “Que medidas devem ser tomadas para que as tartarugas marinhas sejam 

preservadas?” recebeu várias repostas que envolveram com mais frequência as palavras 

preservação e pesca no pós-teste, em reação ao pré-teste. 

 Finalmente, para a pergunta “O que acontecerá se as tartarugas marinhas forem 

extintas?” verificou-se que palavras como desequilíbrio, cadeia alimentar e ecossistema foram 

igualmente citadas. 

A técnica de avaliar conteúdos qualitativos como texto de estudantes através de 

nuvens palavras é um recurso tecnológico que pode ser utilizado “como meio de potencializar 

o processo educativo, sendo instrumentos de mediação entre o ensino e a aprendizagem” 

(PRAIS; ROSA, 2017, 201). 

Assim, através dessa técnica foi possível verificar que os testes aplicados desencadeou 

no grupo focal uma percepção crítico-reflexiva, estímulo este relevante no processo ensino-

aprendizagem, pois resultou “em envolvimento por parte do educando na busca pelo 

conhecimento” (MACEDO et al., 2018).  

 Do mesmo modo, a licencianda de Ciências Biológicas que esteve envolvida na analise 

dos resultados pôde usufruir do aprendizado dessa técnica e, assim, obter uma formação 

relativa a uma prática pedagógica ativa simples e eficaz. 

O conjunto de atividades empregado neste estudo mostrou que uma aula precedida de 

pré-teste e sucedida por um pós-teste serviu para avaliar o processo de ensino-aprendizagem a 

partir de uma perspectiva de reconstrução do conhecimento (SILVA; ZANON, 2000; 

VERÍSSIMO et al., 2001). Para avaliar essa reconstrução deve-se levar em consideraração os 

conhecimentos prévios do aluno e envolver interações que propiciam a reformulação dos 

saberes de conteúdos relativos às temáticas de uma aula, palestra ou aula prática (BARBOSA, 

1999; ROSITO, 2000, PERIUS et al., 2013; SODRÉ et al., 2019). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Foi verificado que a aula ministrada abordando questões sobre as características 

biológicas e as ameaças sobre tartarugas marinhas, bem com a importância de sua preservação 

foi um facilitador no processo de ensino-aprendizagem de conteúdos sobre as tartarugas 



 

 

marinhas. Essa aula juntamente com os pré e pós testes serviram para despertar a curiosidade 

do aluno, que foi relevante no processo de reconstrução do conhecimento sobre o tema 

abordado. 
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